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O modelo agrícola brasileiro revela uma grande contradição. Enquanto bate recordes 

seguidos de produtividade, contribuindo com cerca de 30% das exportações brasileiras, 

40% da população brasileira sofre com a insegurança alimentar, segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O Brasil, um dos países mais desiguais e com uma das maiores concentração de terras 

do mundo, ganhou o posto de maior consumidor de agrotóxicos do planeta. Lugar 

conquistado pelo segundo ano consecutivo, superando os Estados Unidos, segundo 

dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) divulgados recentemente. 

Curiosamente, o avanço da tecnologia nesses últimos dez anos não reduziu o consumo 

de agrotóxicos no Brasil. Pelo contrário, a moderna tecnologia dos transgênicos, por 

exemplo, estimulou o consumo do produto, especialmente na soja, que teve uma 

variação negativa em sua área plantada (- 2,55%) e, contraditoriamente, uma variação 

positiva de 31,27% no consumo de agrotóxicos, entre os anos de 2004 a 2008. 

 

Para os mais céticos é preciso afirmar que o comportamento nas demais culturas 

produzidas no Brasil também acompanhou a curva ascendente. Assim, levantamentos 

do IBGE e do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal 

(Sindag), ambos de 2009, apresentam o crescimento de 4,59% da área cultivada no 

período entre 2004 e 2008. Por outro lado, as quantidades vendidas de agrotóxicos, no 

mesmo período, subiram aproximadamente 44,6%. 

Isso equivale dizer que se vendeu agrotóxicos num ritmo quase 10 vez superior ao 

crescimento da área plantada no Brasil naquele período. E os números não levam em 

conta a enorme quantidade de agrotóxico contrabandeado para o país. Se o consumo de 

agrotóxicos seguir esse ritmo, os brasileiros estarão cada vez mais expostos aos seus 

males no ambiente, no trabalho dos agricultores e na dieta. 

A contaminação de alimentos na mesa do brasileiro é uma realidade, segundo dados do 

Programa de Análise de Resíduo de Agrotóxico em Alimentos (PARA), da Anvisa. 

Destaca-se, para os 26 estados brasileiros, os níveis de contágio nas culturas de 

pimentão (80%), uva (56,4%), pepino (54,8%) e morango (50,8%), acompanhados 

ainda da couve (44,2%), abacaxi (44,1%), mamão (38,8%) e alface (38,4%), além 

outras 12 culturas analisadas e registradas com resíduos de agrotóxicos. 

O fato é ainda mais preocupante, pois das 819 amostras que apresentaram ingredientes 

ativos (IAs) não autorizados, 206 amostras (25,1%) apresentaram resíduos que se 

encontram em processo de reavaliação toxicológica no Brasil. Desse universo, 32 
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amostras contém ingredientes ativos banidos ou nunca sequer registrados no Brasil, 

como o heptacloro, clortiofós, dieldrina, mirex, parationa-etílica, monocrotofós e 

azinfós-metílico. 

Com 70 milhões de brasileiros em estado de insegurança alimentar, segundo o IBGE, e 

com o consumo de apenas 1/3 de frutas, verduras e legumes necessárias a uma 

alimentação saudável, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a solução para 

o país passa pela reforma agrária e pela conversão do modelo agroquímico e mercantil 

para um modelo de base agroecológica, com controle social e participação popular. 

O Estado Brasileiro e suas políticas públicas ainda são vacilantes em relação ao o inciso 

V do artigo 225º da Constituição Federal. O item transcorre sobre o “controle da 

produção, a comercialização e o emprego de substâncias que comportem risco para a 

vida, a qualidade de vida e o meio ambiente”, como é o caso do uso de agrotóxicos. 

As medidas paliativas, como lavagem das hortaliças ou frutas, estão longe de amenizar 

as verdadeiras causas desse grave quadro de contaminação. Inclusive muitos desses 

produtos possuem atuação sistêmica, estando em todas as partes da planta. 

Com a contaminação ambiental e alimentar, promovida essencialmente pelo uso de 

agrotóxicos no Brasil, é dever do Estado operar urgentemente políticas públicas efetivas 

para se fazer cumprir o direito coletivo com uma agricultura responsável e 

comprometida com o seu povo. E não apenas com os objetivos do lucro fácil e 

irresponsável em termos socioambientais. 

Fernando Ferreira Carneiro é professor do Departamento de Saúde Coletiva da 

Faculdade de Ciências da Saúde da UnB. 
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